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RESUMO 

O objetivo deste trabalho é apresentar a tradução do fragmento pseudo-
hesiódico Hes.Fr. 23a Merkelbach-West em língua portuguesa, sua contextu-
alização no Ciclo Épico e sua contribuição para uma das mais antigas varian-
tes do mito de Ifigênia, popularizada décadas depois pelos poetas trágicos. 
Palavras-chave:  Hesíodo, Catálogo das Mulheres, Poesia Épica, Ciclo Épico, 
Ifigênia, Mitologia grega. 

 
 
O fragmento Hes.fr. 23a, reconstituído a partir de diversos papiros1 e publicado pela 

primeira vez em 1967 por Merkelbach e West2, faz parte do Kata/logoj Gunaikw~n ("Catálogo 
das Mulheres", siue "Hoiai"), poema anônimo do Ciclo Épico que chegou até nós em estado 
altamente fragmentário. Graças notadamente aos pacientes esforços de Evelyn-White, Page, 
Merkelbach e West, porém, o plano e as características eminentemente genealógicas do 
poema puderam ser razoavelmente reconstituídas.  

O poema se divide em cinco livros. O Livro 1 trata dos descendentes de Deucalião, 
nomeadamente Heleno, Doro, Xuto e Éolo; o Livro 2, dos descendentes de Belo; o Livro 3, dos 
descendentes de Agenor; o Livro 4, dos descendentes de Pelasgo, Arcas, Atlas e Pélops; o 
Livro 5, do ocaso da Idade Heróica. Nos fragmentos 10-76 do Livro 1 delineiam-se a 
genealogia de Éolo e de uma de suas filhas, Cálice; um dos descendentes de Cálice, Téstios, 
filho de Agenor, teve diversas filhas e à descendência de uma delas, Leda, se refere o 
fragmento Hes.fr. 23a M-W.  

O Catálogo, a exemplo dos demais poemas da tradição épica, tem natureza  
basicamente formular e se caracteriza pela recorrência da fórmula h)' oi(/h3, que introduz muitos 
grupos genealógicos pelo nome das heroínas (daí o título tradicional, Catálogo  das Mulheres). 
Segundo Evelyn-White (1936), isso se deve ao fato dos mais antigos e importantes grupos 
familiares helênicos alegarem descendência divina — as mulheres seriam, portanto, forma 
mais segura de estabeler as linhagens e seus entrelaçamentos. 

Na Antigüidade, o Catálogo das Mulheres era bem conhecido e quase sempre atribuído 
a Hesíodo4; parece mesmo ter sido concebido como uma continuação da Teogonia e, com 
freqüência, foi aposto pelos copistas no final dos manuscritos hesiódicos juntamente com o 
Escudo de Héracles e outros textos. Para West (1985), o poema é obra de um poeta anônimo 
que reuniu, entre 580 e 520 a.C., numerosas e heterogêneas genealogias heróicas, oriundas 
de diferentes regiões gregas, em um único e homogêneo poema; sua opinião se equipara, 
portanto, à dos "unitaristas" que estudam a questão homérica. Concordo com seus 
argumentos, porém me parece mais razoável aplicar ao Catálogo das Mulheres as mesmas 
considerações e as mesmas possibilidades que envolvem a autoria da Ilíada e da Odisséia5, 
      
                                                
1 P.Oxy. 2075 (fr. 4 e 9), P.Oxy. 2481 (fr. 5 col i), P.Oxy. 2482 e P.Michigan. inv. 6234 (fr. 2). 
2 Partes substanciais do fr. 23a, formadas principalmente pelo P.Oxy. 2481, já haviam sido reunidas e edi-
tadas por E. Lobel em 1962 (P.Oxy. 2481, v. 28, p. 8, 1962).  
3 h)' é uma elisão da forma homérica h)e/.  
4 O Catálogo é mencionado por Filodemo, Pausânias, Ateneu, Eunápio, Apolônio de Rodes, diversos es-
coliastas e pelo Pseudo-Apolodoro, autor da Biblioteca, obra cujo plano tem muita semelhança com o 
plano do Catálogo das Mulheres (West, 1985). 
5 Para a "questão homérica", v. Rutherford, 1996. 
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uma vez que o poema pertence indubitavelmente ao Ciclo Épico e às formas literárias 
derivadas da poesia oral arcaica. O metro, os epítetos e as fórmulas empregadas pelo autor 
são as encontradas em Homero e em Hesíodo, que o autor do Catálogo conscientemente 
imita; até mesmo breves descrições de lendas, recurso presente no Catálogo das Naus 
homérico (Il. 2.484-779), foram acrescentadas ao material genealógico "para aliviar a 
monotonia" (Evelyn-White, 1936).  

 
Texto original6  
 

edras[ 

u9stat.[ 

h)' oi[ai k[ou~rai 

trei=j o[i[ai/ te qeai/, perikalle/a e)/rg'  ei0dui=ai, 

Lh/dh[ t'  0Alqai/h te  9Upermh/strh te bow~pij    5 

Ai0twl[ 

h(\ me\n [Tundare/ou qalero\n le/xo]j ei0sanaba~sa 

Lh/dh e0[uplo/kamoj i0ke/lh fae/ss]i selh/nhj 

gei/nat[o Tima/ndrhn te Klutaimnh/str]hn te bow~p[in 

Fulo[no/hn q' h(\ ei]doj e0rh/rist' a0qan]a/thisi.     10 

th\n[                                                  i0o]xe/aira, 

qh~k[en d' a0qa/naton kai\ a)gh/raon h)/]mata pa/nt[a. 

gh~m[e d’ e9o\n dia\ ka/lloj a)/nac a)ndr]w~n  0Agame/mnwn 

kou/[rhn Tundare/oio Klutaimh/s]trhn kuanw~p[in: 

h(/ t[e/ken  0Ifime/dhn kalli/sfu]ron e0n mega/ro[isin    15 

0Hle/ktrhn q’ h(/ ei]doj e0rh/rist’ a)[qana/]thisin. 

0Ifime/dhn me\n sfa/can e0uknh/[m]idej  0Axaioi\ 

bwmw~[i e)/p’  0Arte/midoj xrushlak]a/t[ou] keladeinh~j, 

h)/mat[i tw~i o(/te nhusi\n a)ne/pl]eon  )/Ilion e[i)/sw 

poinh\[n teiso/menoi kallis]fu/rou  0Argeiw/[nh]j,    20 

ei)/dw[lon: au)th/n d’ e0lafhbo/]loj i0oxe/aira 

r(ei=a ma/l’ e0cesa/[wse, kai\ a0mbros]i/hn [e0r]ate[inh\n 

sta/ce kata\ krh~[qen, i(/na oi9 x]rw\j [e)/]mpe[d]o[j] e[i)/h, 

qh~ken d’ a)qa/nato[n kai\ a)gh/r]aon h)/ma[ta pa/nta. 

th\n dh\ nu~n kale/o[usin e0pi\ x]qoni\ fu~l’ a)n[qrw/pwn    25 

)/Artemin ei0nodi/[hn, pro/polon klu]tou~ i0[o]x[e]ai/r[hj. 
      
                                                
6  O texto adotado é o de Merkelbach e West, 1967, aqui reproduzido sem a notação filológica. 
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loi=sqon d' e0n mega/[roisi Klut]aimh/strh kua[nw=pij 

gei/naq' u(podmhq[ei=s'  0Agame/mn]on[i di=]on  0Ore/[sthn, 

o(/j r9a kai\ h(bh/saj a)pe[tei/sato p]atrofo[n]h~a, 

ktei=ne de\ mhte/ra [h(\n u(perh/n]ora nhle/i [xalkw~i.    30 

Tima/ndrhn d'   )/Exemoj qalerh\n poih/sat' a)/koitin, 

o(\j pa/shj Teg[e/hj h)d'  0Arkadi/hj] polumh/lou 

a)fneio\j h)/nas[se, fi/loj maka/ressi q]eo[i=]sin: 

h(/ oi9 Lao/dokon m[egalh/tora poime/n]a law~n 

g]ei/na[q]' u(podmh[qei=sa dia\] xrush=n  0Af[rodi/thn    35 

  e0]mbas[i/leue         ]h..  [.] [ 

                                                      ]n[..].[.]xo[   

         ].[.  0O]lu/mpi[ 

     a)e]qlofo/ro[n Poludeu/kea 

     ]n[. \           40  

 
Tradução  

 
Na tradução do fragmento 23a M-W procurei seguir os critérios utilizados na 

reconstituição de fragmentos épicos, com especial ênfase na semelhança do vocabulário e das 
estruturas formulares com versos da Ilíada, da Odisséia, da Teogonia e de outros poemas 
épicos conhecidos. Recorri eventualmente a autores do fim do Período Arcaico e do início do 
Período Clássico, mas sem ultrapassar Ésquilo, isto é, o início do século V a.C. Os vv. 17-26 já 
foram traduzidos para o inglês por Lyons (1997) e para o português por Pais de Almeida 
(1998); até onde me é dado saber, no entanto, esta é a primeira tradução completa do 
fragmento em língua moderna7: 
 

fez[ 8  
por fi.[ 9 
ou, assim como as jovens 
três, assim como deusas, hábeis em belíssimos trabalhos10, 
Leda, Altéia e Hipermestra, de olhos de novilha,     5 
Etól[  
a qual, no leito vigoroso de Tíndaro tendo subido, 
Leda de belos cachos, semelhante à luz da lua, 

      
                                                
7 A tradução não tem qualquer pretensão poética.  
8 e(/dra, "assento, santuário", ac.pl. ou gen.sg., cf. Il. 2.99, Il. 2.211, Od. 3.429, Hh. 19.42 ("a Pã") e 
Hes.fr. 266a M-W, é possível; mas e)/drasen, ao.ind.at. 3sg. de dra/w, "fazer" (cf. A.Eu. 711), é melhor. 
9 Possibilidade: u(/statoj, h, on, "último", cf. Hes.Th. 34; o "u(" inicial torna mais provável o advérbio 
u(sta/tion, cf. Il. 8.353 e Il. 15.634. 
10 Cf. Hes.Th. 264 e Il. 5.389. 



5 

deu à luz Timandra, Clitemnestra de olhos de novilha 
e Filonoé, cuja aparência rivaliza com a das imortais.    10 
a              atiradora de flechas, 
e deixou-a imortal e sem envelhecer, para sempre11. 
Casou-se, por causa da beleza, o senhor de guerreiros Agamêmnon com 
a filha de Tíndaro, Clitemestra de olhos sombrios, 
que deu à luz, no palácio, Ifimedéia de belos tornozelos     15 
e Electra, cuja aparência rivaliza com a das imortais. 
A Ifimedéia sacrificaram12 os Aqueus de boas grevas 
sobre o altar da clamorosa Ártemis da flecha de ouro13 
no dia em que, com as naus, navegaram para Tróia 
a fim de infligir castigo por causa da Argiva de belos tornozelos,   20 
uma imagem: a Ifimedéia14 a caçadora de cervos, atiradora de flechas, 
muito facilmente salvou, e agradável ambrosia  
derramou da cabeça aos pés15, para lhe tornar duradoura a pele, 
e deixou-a imortal e sem envelhecer para sempre.16 
Atualmente, sobre a terra, as raças de homens a chamam   25 
de Ártemis protetora de caminhos, servidora da gloriosa atiradora de flechas. 
E por último17, no palácio, Clitemnestra de olhos sombrios 
deu à luz, submetida18 a Agamêmnon, ao divino Orestes, 
que, em plena juventude19, vingou a morte do pai 
e matou a mãe arrogante20 com o impiedoso bronze.    30 
Êquemos fez da vigorosa Timandra sua esposa21  
e sobre toda Tegéia e a Arcádia, rico de muitos  
carneiros reinou, querido dos deuses bem-aventurados;  
ela a Laôdoco de grande coração22, pastor de multidões, 
deu à luz23, submetida a Êquemos através da dourada Afrodite   35 
reinou sobre            ]e..  [.] [ 
]n[..].[.]co[   
].[.  Olímpi[ 

      
                                                
11 Cf. Il. 8.539. 
12 O verbo sfa/zw, literalmente “cortar a garganta”, era freqüentemente usado pelos trágicos no contexto 
de mortes rituais para fins de sacrifício a uma divindade (cf. A.Ag. 231-232). 
13 Epíteto de Ártemis, cf. Il. 20.70 e Hh. 5.118. 
14 ei)/dwlon (ac.sg.) e au)th/n (ac.sg.) se referem naturalmente a Ifimedéia (ac.sg.), e não à Argiva de belos 
tornozelos (gen.sg.). Na tradução, preferi "Ifimedéia" a um anafórico para evitar as usuais confusões de-
correntes das limitações da língua portuguesa.  
15 Cf. Od. 11.588. 
16 Cf. verso 12. 
17 Cf. Il. 23.536. 
18 Cf. Hh. 17.4, Hes.Th. 961 e Hes.Sc. 53. 
19 Cf. Od. 19.410. 
20 Cf. Hes.Th. 995. 
21 Cf. Il. 3.138. 
22 Cf. Il. 9.255. 
23 Cf. Hes.Th. 374 e 961. 
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o vitorioso Polideuces 
]n[.               40 
 

Comentários 

 
Os vv. 1-6 mencionam as três filhas de Téstios; os vv. 7-12, as filhas de Leda; os vv. 13-

16, as filhas de Clitemnestra; os vv. 27-30, o mito de Orestes; os vv. 31-36, as outras irmãs de 
Clitemnestra; e os vv. 37-40 falam, aparentemente, dos Dióscuros, irmãos de Clitemnestra. Os 
vv. 17-26 tratam especificamente do mito de Ifimedéia.  

O fragmento menciona, portanto, além dos dados genealógicos, apenas dois mitos, o de 
Orestes e o de Ifigênia. "Ifimedéia" é um dos nomes da filha mais velha de Agamêmnon e de 
Clitemnestra; a menção ao sacrifício de Áulis e à transformação em Hécate (Paus. 1.43.1)24 a 
identificam. Eis seus outros nomes:  0Ifige/neia (Cantos Cípricos, Ésquilo e Eurípides, passim);  
0Ifigo/nh (Eurípides, Electra);  ]Ifij (Licofron, Alexandra); Iphianassa (Lucrécio, De Rerum 
natura 1, 85)25. O nome que se firmou a partir dos poetas trágicos,  0Ifige/neia, pode ser 

traduzido para “nascida pela força” ou “a que faz nascer pela força”, possíveis referências aos 
atributos de uma divindade primitiva pré-helênica ligada ao parto e ao nascimento (Séchan, 
1931; Parmentier & Grégoire, 1948; Lyons, 1997), incorporada posteriormente pela lenda 
heróica26. É possível que mais de uma divindade de natureza local ou regional tenha sido 
assimilada, fato que a multiplicidade de nomes deixa entrever.  

O mito de Orestes, sucintamente relatado nos vv. 29-30, segue dados já conhecidos da 
Ilíada, da Odisséia e da Orestéia de Ésquilo; note-se o uso do recurso homérico da 
prefiguração de eventos — Clitemnestra tinha, inicialmente, "olhos de novilha" (vv. 9) e 
posteriormente, "olhos sombrios" (vv. 14 e 27). O mito de Ifigênia, por outro lado, requer análise 
bem mais complexa. Há nítida semelhança entre o vv. 21 do fragmento 23a M-W e o vv. 602 
da Odisséia, como observou Solmsen (1981): 

 

to\n de\ met' ei0seno/hsa bi/hn  9Hraklhei/hn,     601 

ei)/dwlon: au)to\j de\ met' a)qana/toisi teoi=si    602 

te/rpetai e0n qali/h|j kai\ e)/xei kalli/sfuron  (/Hbhn,   603 

      Od., Livro 1127 
      
                                                
24 Paus. 1.43.1 = fr. 23b M-W: oi]da de\  9Hsi/odon poih/santa e0n Katalo/gwi gunaikw~n  0Ifige/neian 
ou)k a)poqanei=n, gnw/mhi de\  0Arte/midoj  9Eka/thn ei]nai. Tradução: "e eu sei que Hesíodo colocou no 
Catálogo de Mulheres que Ifigênia não morreu mas, por desígnio de Ártemis, tornou-se Hécate".   
25 "Ifianassa", nome de uma das filhas de Agamêmnon na Ilíada (Il. 9.145) não pode efetivamente referir-
se à Ifigênia imolada anos antes dos acontecimentos descritos nesse poema. O nome homérico pode ter  
até inspirado posteriormente a lenda heróica, mas para todos os efeitos "Ifigênia" e "Ifianassa" são pesso-
as diferentes, a despeito dos escoliastas da Ilíada e de Lucrécio (Jouan, 1966, p. 265, nota 2). 
26 A ausência desse mito dos poemas homéricos e hesiódicos sugere que a lenda heróica se desenvolveu 
posteriormente. Fontes antigas da lenda: Cantos Cípricos, de Estasino (séc. VII a.C.); a Orestéia, de 
Estesícoro (séc. VI a.C.); Píndaro (fim do século VI a.C. ou início do século V a.C); e a iconografia (total 
de sessenta e quatro imagens posteriores ao século VI a.C.).  
27  "e entre eles eu percebi Héracles em sua força, 

uma imagem; pois ele, entre os deuses imortais 
se delicia em festins e possui Hebe de belos tornozelos."  
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         0Ifime/dhn me\n sfa/can e0uknh/[m]idej  0Axaioi\    17 

 (...)  

ei)/dw[lon: au)th/n d' e0lafhbo/]loj i0oxe/aira    21 

r(ei=a ma/l' e0cesa/[wse, kai\ a0mbros]i/hn [e0r]ate[inh\n    22 
 
A Odisséia menciona, nessa passagem, o mito de Héracles. Nos poemas homéricos, 

Héracles é sempre tratado como herói, nunca como divindade; mais tarde, possivelmente no 
século VI a.C. (Burkert, 1993) o mito se desenvolveu e a crença em sua divindade se difundiu. 
Os vv. 602 e seguintes compõem, certamente, de uma "correção" introduzida para explicar a 
discrepância entre a crença geral na divindade de Héracles, que havia ascendido ao Olimpo e 
se casado com Hebe, e a presença de uma imagem sua no Hades (Solmsen, 1981); eles são, 
mais apropriadamente, uma "interpolação dentro de uma interpolação" (Stamford, 1954)28.  

Comparativamente, o autor (ou um dos autores) do Catálogo das Mulheres, assim como 
o interpolador da Odisséia, tentou rearranjar o texto para conciliar duas versões da lenda, 
acrescentando a segunda versão depois que a primeira foi relatada, evidente pela distância 
entre  0Ifime/dhn (vv. 17), no acusativo singular, e ei)/dw[lon, também no acusativo singular (vv. 

21). É possível, ademais, retirar do texto os versos 21-26, estilisticamente diferentes do resto 
do fragmento, sem perda significativa de sentido. Não há dúvida de que, na época em que o 
Catálogo foi composto, variantes da lenda de Ifimedéia-Ifigênia já existiam. Na versão mais 
conhecida (Procl.Chr. 80.42-49; Stesich.fr. 38 Page), popularizada pe0la Ifigênia em Áulis de 
Eurípides e pela iconografia do sacrifício de Ifigênia no século V a.C. em diante29, Ifigênia é 
salva no último momento e transformada em Hécate. Essa versão, a do salvamento, é descrita 
justamente pelos vv. 21-26. 

A versão em que Ifigênia é efetivamente sacrificada, relatada nos vv. 17-20, adotada por 
Píndaro (Pi.P. 11.22-23) e descrita por Ésquilo (A.Ag. 231-232), mais brutal e mais primitiva, 
parece ser a mais antiga das duas (Solmsen, 1981). As diferenças de estilo tornam improvável 
a composição dos versos com as duas versões na mesma época; eles devem ter sido 
compostos em épocas diferentes por um só autor ou por autores diferentes; a mais recente das 
duas versões, posto que inserida posteriormente, é a do salvamento.  

 Píndaro e Ésquilo, portanto, não podem ser  considerados as fontes mais antigas da 
versão do efetivo sacrifício de Ifigênia: o Catálogo das Mulheres recua a data pelo menos três 
gerações — quase cem anos.  
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ABSTRACT 

The aim of this paper is to present the translation of pseudo-hesiodic fragment 
Hes.Fr. 23a Merkelbach-West in Portuguese language, its contextualization in 
the Epic Cycle and its contribution to one of the oldest variants of Iphigenia's 
myth, popularized decades later by tragic poets.  
Key-words:  Hesiod, Catalogue of Women, Epic Poetry, Epic Cycle, Iphigeni-
a, Greek mythology. 

 


